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•de a Vosa merce. Sam Paulo , dezoito de J a n e y r o de 
Tnil se te centos e se t en ta e seis / / 

M s r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor S a r g e n t o Mór Manoel Anton io de Car-
valho / / 

P.R o Cap.m mór alias Sarg. to Mór Jozé Galvão de 
França. 

Com a ca r t a de Vosa mercê chegou o deze r to r Ma-
noel Gonsalves Costa , que fica aprezen tado . Deos 
'Goarde a vosa merce . Sam Paulo , dezoi to de J a n e y r o 
de mil sete centos e se ten ta e seis / / 

P.a o R.° Antonio òn Sylveyra 

N a m ha duvida que seu cunhado Agos t inho Do-
mingues , já foi pa r a o Sul, aSim como os mais caza-
dos desa Villa porq. não pudia eu d e m o r a r mais a ex~ 
pediçam das t ropas , e a C a m a r a t a r d o u m. t0 em maii-
da rme os r e c r u t a s para supr i rem as P r a s a s dos caza-
dos que c e r t a m e n t e eu nam daria se as d i tas r ec ru t a s 
chegasem a t empo. Ao ou t ro cunhado de Vosa mercê 
J o z é M a r t i m , que ainda cá es tava a mui tos dias man-
dey já dar bayxa , a inda antes de receber a ca r t a de 
V o s a mercê , porque nam me esqueço de que p r o m e t o 
toda a vés que o poso cumpr i r . Deos guarde a Vosa 
m e r c ê mui tos annos. Sam Paulo , dezoi to de J a n e y r o 
ide mil sete centos e se t en ta e seis / / 

De Vossa mercê venerador / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Reve rendo Senhor Antonio da Sylveyra / / 


